
0 que escreve primeiro o livro 
ii discípulo (Taquelle que o me­
lhora e aptrfeiçóa,

Bagon.
f Címciítótío)

Orooxaphia , — A serra do Pereiro occupa a maior 
parte do termo, tomando em seo prolongamento de sul 
á norte os nomes de Pintos e Sebastião, desde o po­
voado de Santa-Cruz, districto do Icó, até perto da barra 
do Figueiredo com uma extensão superior á 38 léguas.

Na parle do sul é que tem-se desenvolvido mais a 
agricultura, devido não só ã densidade da população e 
praticabilidade de caminhos como â natureza do ter­
reno.

A serra é secca e de solo muito desigual.
Potamoguaphia.—O Figueiredo, amnente do rio Ja- 

giiaribe forma-se das aguas que descem do sul e da faL 
da oriental da serra.

Sua pequena bacia comprehen.de os riachos S. João, 
Engenho, Alagôa, Boa*ventura, João Ribeiro, Conten 
das, Matta, Baixa*verde e Baião que despejão no Thomé 
Vieira ã uma legua do Sacco do Orelha.

0 Thotné Vieira depois de juntar-se ao riacho Reme- 
dio que se forma do Geuipapeiro, Logradouro, Bôa-vista 
e Grerimum continua o seo curso com esse nome, rece­
bendo os com entes Pàu-ferrado, Campos, Milagres, Me­
lancia, Rajada, Forquilha, Cantinho, Açude, Riacho 
da serra e Carnaubinha.

Do Caixa-só descem para o Figueiredo os riachos— 
Peceado, Foz, Milha, Grossos, Ámoré, Logradouro, Fa­
zenda, Curral do melo, A traz da serra, Arara e Tim- 
badba.
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Do lado Occidental correm para o Jaguaribe, na fre­
guesia d’esta nome os ribeiros Bode, Picos e Guaribas, 
e do sul o Sitio de fórn, Páu-branco, Trindade e Alagòa 
que avolumão o Riacho do Correia, tributário do Sal­
gado .

Todos estes riachos c correntes apenas tem a vida do 
inverno, ílcando aqui e acolá alguns póços que servem 
para vasantes e aguada.

Mattas.—São poucas as que merecem este nome.
0 povo na faina de abrir roçados e ignorante da in­

fluencia que exerce este poderoso conservador climatéri­
co, agente da evaporação e das chuvas, vai destruindo 
tudo.

Até 1860 a serra era muito fresca, os invernos abun­
dantes e regulares, devido ás mattas então existentes ; 
hoje apenas encontrão-se algumas no sitio Balsamos, 
Serra-branca, Serrinha e AlagÓa.

A madeira qne roais abunda é o páu d’arco, angico, 
cedro, timbaúba, sabiá, aroeira e pereiro—quo empres­
tou seo uoine á sem.

Curiosidades natcraes. —EncoiUrãu-se muitas que 
revelão a pujança e capricho da natureza.

Na fazenda — Arava — districto de Caixa-só ha um 
grande lugudo em uma varzea oude se veem lettreiros 
bom salientes mas indecifráveis, assim como na Tapera 
d*esstj mesmo districto e no si ti o Grossos, per to do Pereiro.

Diz o padre F. Telles do Menezes cm seo memorial 
que ha no termo uma pedra com lettrciros e uma figura 
de homem, tendo na mão uma lança.

Quasi á meia leguada viila, no lugar Cnfuudô, ha 
uma grande pedra semelhando uma casa, em cujo inte­
rior, dividido em compartimentos, vê se uni regato ou 
olho d'agua sempre pcreime da profundidade de ura 
metro. 1

Na frente deste rochedo existem tanques de pedra 
cheios d'agua, de que se iitilisão as lavadeiras de roupa.

Encontrão se tauibeui muitos talhados profundos até 
hoje inpondaveis-
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Ao lado Occidental a serra apresenta urja grande Hs- 
surn cuja causa iittribuem os naturaes á uma manga 
d'agua , parec endo antes ter sido eífeito de algum ter- 
remoto, como o de 1807 que houve n’essa fronteira e no 
valle do Jaguaribe,

Em Caíxa-só ha um terreno cuja areia ó completa- 
mente preta e reluzente como vidro.

Ef bastante fina e pesada- Serve se d'ella como de 
matta-borrão.

Misekaes. — Diz o padre Telles que ha uma gruta 
de salitra ião abundante que chegando-se uma valia 
incendei a-ae toda.

Ignora-se o lugar.
No serrote—-Cif deito tem—pouta da serra ao lado

oriental, perto do Sacco tio Orelha, existe uma miua de 
ouro de bôr» qualidade.

Diversas possuas tem achado ahi vestígios d'osse mi­
noria ; Joaquim Ferreira Grangeiro extrabio em tanta 
quantidade que o finado padre Daniel Fcrnandes de 
Moura com esse ouro mandou fazer algumas obras.

Encontra-se também muita caparosfu
Ao a olhos da sciencia a serra está completam ente 

desconhecida.
Suas riquezas não forão ainda exploradas como em 

toda a província.
Preciosidades.—Conta o padre Telles que, cavando-se 

n’uma baixa da serra do Pereiro, derãomuma estiva de 
madeira lavrada c mais abaixa ferramentas, tenda de 
ferreiro, caldeiras, ferros de mineiros e a profundando 
mais encontrarão outra estiva de travos grassas que não 
arrancarão.

No lugar Cidade e cru outras partes da serra também 
se tem encontrado ferramentas.

Diz ainda o mesmo autor qne no lugar Tapera para 
cima um indivíduo achou n’esso bosque um grande cai­
xão já carcomido cheio de chapas do ouro e querendo 
tirar algumas, uns negros que o acompanharão, prohi- 
birão.
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Estes factos uma vez verificados „ ac cu sito provas do 
uma colonisação muito antiga, cuja epocha não se pode 
precisar.

Divisào policial. —Tem uma delegacia e tres distri- 
ctos de paz.

Pertencem ao distrícto da villa os seguintes quartel- 
rQe$ : S. Bento, Matta, Caetano de baixo, Caetano, 
João Ribeiro, Mouco, Genipapeirc, Creoulas, Engenho, 
Alagòa do Camará, Montas, S. Severino. S. Paulo, 
Conceição e Thomé Vieira; do Caixa-aó ; Grossos, Atraz 
da serra, Balthazar, Fazenda grande, Amoré, Foe, 
Páu-branco, Bom jardim, Remedio, Chapada, Sebas­
tião, Jurema, Riacho secco e Raphael ; Thomé Vieira, 
Melancias, Amparo, Santo Antonio, Forquilha, Cam­
pos c Jatobá ao Sacco do Orelha cujo nome se deriva 
de umcavallo chamado—Orelha—acostumado á pastar 
n*Gsse sacco de serra.

O Exm. Sr. D. Luiz em sua primeira visita pastoral 
deu-lhe o nome de Moute-santo, mas o povo não sauc- 
cionou esse chrisma que ficou completam ente esque­
cido.

Rendas em 1887 :

Geral................................................................ H502$689
Provincial......................................................õ:389Í?6&3
Municipal .......... 5493(550
Postal............................................................ 1243600i
Houve decresci mento em virtude da escassez do iri- 

verno.
iNSTBtrcçÃo.—E' um dos lugares ntais atrasados.
O nível intellectual e moral é . ainda consideravel­

mente baixo ; d’ahi estes hábitos de poderio o valentia 
que ostentão algumas famílias mais abastadas.

Devido á sua configuração topographica em um re­
canto da província onde apenas apparecem aquelles 
que são arrostados pela necessidade e principal mente á 
quasi impraticabilidade das estradas, ti Pereiro conser­
va-se um pouco refractarío ao progresso.
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A’ multo esforço, vencendo sérios embaraços, fundei 
uma Escola popular e um Gabinete de leitura 6 27 de 
Setembro de 1883, dia faustoso cm que receberão o ba- 
ptisiuo da liberdade 164 captivos—os últimos do termo,

A Escola apresentou sempre uma bua frequência e o 
mais lisongeiro resultado, devido em grande parte á 
distribuição gratuita do roupa e livros á ruais de 50 
orphãos e alumnos pobres*

Os que mais me auxiliarão n’essas cm prezas furão os 
Drs. José Cardoso de Moura Brazil, Domingos J. No­
gueira Jaguaribe, Commendador Ãntonio Pinto No­
gueira Accíoly, Monsenhor Hyppolito Gomes Brazil, 
Dr. Thomasí Pompéu, Vigário Carvalho, José F. Alves 
Teixeira, José Alcanforado, Misael Campos, professor 
Anteiwges e outros cidadãos.

As duas escolas publicas são pouco frequentadas, assim 
como a do Sacco do Orelha.

O povo não coiuprehendeo ainda a necessidade im- 
prescindível que tem de educar-sc*

Pode-se aferir o seo amor ás lettras por esta singu­
laridade— o único fílhô do Pereiro que tatu diploma 
scientifico é o Dr. José Cardoso de Moura Brazil —o mais 
notável oculista brazileiro , cearense tão iIlustrado 
quanto benemerito, cujo coração sempre voltado ao pro­
gresso da província, não regateia sacrifício em favor de 
seos com provincianos.

Commercjd.- -E* mais ou menos actívo.
A exportação consiste em algodão, couro e gado para 

o Aracaty, Baturité e centro de Pernambuco, e a impor­
tação em ganeros nacionaes e estrangeiros dessas pra­
ças, rapadura do Orato e gado do Piauhy.

Tem amas 8 lojas de fazenda e 14 de seccoá <3 molha­
dos, ufóra pequenas tavernas á margem das estradas.

As feiras no domingo são muita concorridas. Ef o dia 
de mais cominercio não só por causa dos comboeiros que 
trazem suas mercadorias como pela misáa que reunc os 
fieis.

Apontamentos sopre a villa.—A villa esté situada
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quasi no centro da serra na parto ruais estreita, am uma 
depressão bastante sensível.

0 local é muito acanhado, rodeiado de um serrote ao 
nascente, o riacho Caetano ao sul, um açude e duas la- 
gôas, sem proporçoes para edificação e progresso.

Tem no perímetro 161 casas, a maior parte de tijollo 
porem baixas, pequenas e ruins; umaEgreja bem con­
struída, um sobrado (ainda em reboco) -que serve de 
camara e cadeia c um mercado om construccão.

A planta topographica apresenta dois raios de rua em 
cujo centro acha-se a matriz ; a rua se estende de norte 
á sul em constante declive, se estreitando á semelhança 
de um funil.

Por detrãz d’essa rua, ao nascente ha outra menor 
composta de casebres em que se abriga o povo mais 
pobre e dcscuidoso do futuro,

Os primeiros fundamentos, segundo os dados que 
pude colher, remontão ao ultimo quartel do scculo pas­
sado.

Afifirma o Dr. Pedro Theberge que em 177K quando á 
camara do Icó fnrqo concedidas 18 léguas de terra nas 
serras do Camará e Pereiro, não havia ainda habitação.

Diz a tradição que Manoel Pereira, natural e morador 
em S. Bernardo das liussas, depois da grande secca de 
1777, viera com sua família estabelecer-se na serra e 
construirá um nicho no lugar em que assenta hoje a 
villa*

Foi seu primeiro aldeimnento.
Embora não se possa precisar bem essa epocha, sabe 

comtudo qu.e já em 1799 a povoação tinha muitas casas 
o uma população tal que mereceo iPesae anno, aí hon­
ras de uma missão do celebre apostolo Fr. Vidal da 
Penha.

Foi esse notabilíssimo e piedoso missionário, cujo 
nome se repete no centra como mytho de virtude e ve­
neração, qúetn deo nova fórma ao nicho, levantando um 
cruzeiro em frente da Egrqja.

Dizem os antigos da terra (tradição do povo) que Frei
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Vidal no acto de collocar a cruz no frontejpicio da 
Egreja dissera—• que em quanto existisse alli aquelle 
symboln da Redempção nenhuma peste subiria a serra.

Lenda ou verdade, acaso ou coincidência, o certo é 
que até 1874 o Pereiro não havia conhecido peste ; o 
eholera-mofbus chegou até a linha dc divisão das aguas 
e recuou ; mas um louco quebrando essa cruz cm 1874 
pouco depois se desenvolveo a varíola, causando innu- 
m era v eis estragos*

Por muito tempo o povoado conservou o nome de 
Pereira, derivado de Manoel Pereira, sen fundador ; só 
mais tarde se chamou Pereiro ou por corrupção ou pela 
abundancia iTessa arvore em cima da serra.

Em i817 quando rotnpeo em Pernambuco o movi­
mento republicano cuja scentelha explosio no Crato, 
houve no povoado muitas prisões e assassinatos ; a maior 
perseguição que se desenvolveu n’esse tempo foi contra 
o sargento-mór Manoel dó Espirito Santo da Paz, chefe 
de numerosa família e influencia política do Pereira*

Não obstante tanto sangue qu« fecundou a terra de 
martyres, tantas prisões e confiscações que víctimarão 
os patriotas, em 1824 o sentimento da liberdade tinha 
ainda todos os arrastamentos de enthusiasmo qufuido 
Tristão Gonçalves, á quem intrepidamente se pode cha­
mar o Philopemen Cearense, proclamou a Confedera­
ções do Equador.

N’esse tempo a povoação do Pereira foi theatro de 
lutas sangrentas entre os dois partidos—Rasgado e Pa­
triota.

Manoel do Espirito Santo da Paz foi das primeiras 
víctiiuas do bacamarte de Manoel Antonio de Am o rim 
—celebre potentado de S. Se varino e o maior cauJilho 
dos imperialistas do Pereiro.

Seguirão-se muitos outros assassinatos e inais sangue 
teria sagrado a victoria dos legalisbis se Pedro de Amo- 
rim não se apresentasse em resistência ao proprio pai, 
assassinando-lhe dois sequazes, no lugar em que Hcha-sn 
edificada aactual camara municipal,
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Pedro de Amorim pouco tempo sobrevivei á essas 
lutas, morreu do envenenado (diz-se) á mandado do po­
tentado da ribeira da Jaguari.be Becnardino Lopes de 
Senna, cuja filha elle raptara.

Estava portanto tríuinphairte a bandeira imperial que 
Manoel de Amorim plantara no Pereira.

Desde entãoL a luta mais porfiada e de alcance serio 
fota que acendeu os odios das famílias—Pereira e Gue­
des, cujos chefes principaes cahirãu traspassados de balas 
arrastando em seo sangue a desgraça de muitos parentes.

A* partir doesses tempos implantou-se no Pereiro o 
uso do bacamarte como uZíma raiio de todas as ques­
tões.

Hoja, porem, o Pereiro está livre d1 esse regímen de 
terror á luz da civilisaçãç que vai penetrando.

Apontamentos sobre a historia do termo.—E’ muito 
difficil determinar o período inicial de aua historia com 
aquclla authencidade que sagra a verdade dos factos.

A ribeira do Jaguaribe foi a primeira zona explorada 
ifessa parte da província como é natural, em qualquer 
paiz desconhecido, procurar-se á falta de caminhos, o 
curso das aguas.

Diz o Dr. Pedro Thobcrge [Hist. do Ceará p. 98) que 
no aúno de 1691 se estabelecei urna missão no lugar 
Quiehossó ou Cachossó.

O nome d’asse povoado presta-se a diifereutes inter­
pretações i

Não medrando essa missão como a do padre João da 
Costa o outras, retirarão-se os índios deixando apenas 
Q nichos sós.

Os naturaescom maia propriedade derivão seo nome 
de uma caixa perdida que sendo aberta n.’esse lugar, 
nada se encontrara dentro—Caixa-só.

Creado o julgado do Icó em 1725 (suppíleo erudito 
Senador Pompeu) e elevado á villa por provisão de 20 
de Outubro de 1736 servia de limite a ponta septeutrio- 
ual da serra até a barra do Junqueiro, ficando o Pereiro 
rfessa circumscripção.



DO instjtvto do ceaeâ 245

Teixeira do Mello, citado pelo íllustrado major João 
Brigjdo (Resumo Chronolog. p. 84) dá a creaçãu da villa 
á 21 de Abril de 1729.

Na chapada da serra nos lugares S. Severino e Aba 
se estabelecerão as primeiras habitações, e já em 1799 
atila ia muita gente ás missões de Frei Vidal ao Pereira.

Em 1802 deu-se um ccmflieto entre as cumarus do Icó 
e Port'Alegre por ter um destacamento d\?ssa villa sol­
tado alguns presos feitos peia autoridade d’aquella.

Esse cunflicto foi resolvido pelo Governador do Coará 
de accordo com o do Rio Grande do Norte, estjibeleccn- 
do-se então que as terras da vertente do Apody perten­
cer ião ao Rio Grande c as do Ja guariba ao Ceará.

Não obstante esta decisão em 1830 apparecorão ques­
tões no espiritual entre osparochos do Pereiro e de Páu 
dos Ferros, tal é a duvida que em alguns lugares suscita 
a liuha divisória.

Em 1817 os acontecimentos ma is notáveis se prendem 
á historia da villa, já referidos.

Em 1824, depois de proclamada a Republica do Equa­
dor, â 27 de Agosto, os portuguezea do Icó, sabendo da 
íipproxhnação de Filgueiras, sem forços para resistên­
cia, refugiarão se no serra, no arraial S. Severino, oude 
residia o celebre regulo Manoel Antmiio de Amorim 
que, á frente de seo povo, vai plantar a bandeira impe­
rial na povoação do Pereira.

FU guieiras ao saber que Amorim projectava atacar o 
Icó mandou o Sargento mór Queiroz em fins de .Setembro 
desalojal-o da povoação—em preza esta'que, mal execu­
tada, servio de eclypseás armas republicanas : A mo rim 
distribuiu sua gente «m dois corpos, sendo ura do embos­
cada dá sorte qii c Queiroz, suipreheudído na ladeira do 
Páu-brancu7 viu-se logo derrotado, pondo-se em deban­
dada com grandes pardas.

O Pereiro tornou-ae então um reducto formidável onde 
jamais ponde tríumpbar o movimento republicano.

Contribuirão também os imperialistas do Pereira para
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que as tropas de José Dantas, do Rio do Peixe, batessem 
os insurgentes em mnis de um recontro.

Ainda outra vez o Pereiro servia de refugio aos por- 
tuguczes do Icó, cuja caraara invoca o auxilio de Amo* 
rim—-â 25 de Outubro,

Deq úís Amorícn á ordem da celebre cotnwiissíír) ma- 
tuta foi mandada ao encontro de Tristão, que seguia da 
capital para reunir-ss ao exercito expedicionário de Fil- 
gueiríis.

Travou-se a luta em Santa liusa a 31 de Outubro, 
luta tão fatal a Triâtàj quanto á causa que defendia.

De volta ao Pereiro Amorim fez pesar corno Brenno 
todo scq odío na balança da vingança : entre as princi- 
paes victimas sohresae o Sargento-mó? Manoal do Espi­
rito Santo da Paz.

E’ incontestável a influencia que exerceu o Pereiro 
para asphyxiar o movimento republicano ; sem o seu 
concurso talvez Tristôu tivesse se reunido á Filgaeiras, 
dando por mais tempo vida aos acontecimentos,

Mais tarde ainda as tropas do Pereiro contribuirão 
para a victoría do Ooverno no combate de Varzea-alegre 
à 6 de Fevereiro de 1832 contra o coronel Joaquim Pinto 
Madeira,

Com mandava, então, o contingente do Pereiro o te­
nente-coronel Antonio Martins Porto, ha pouco fali acido,

Dtiâde esse tempo até hoje ^ua historia nãc> oífercce 
facto algum de importância, salvo pequenas Lutas poli- 
tlcas tão communâ aos lugares atrasados.

Fortaleza—Dezembro 10 de 18B8. '

Se ha iiiexactidão, cwjrjjâo-ju os rbiuhw, é ui» grande ser­
viço prestado ás lettras.


